
INTRODUÇÃO 

No final da carta, Paulo trata de um problema sério dentro da igreja: 
alguns irmãos estavam vivendo de forma desordenada, recusando-se 
a trabalhar e tornando-se um peso para a comunidade. 
Esses crentes estavam ociosos, intrometidos e usando o tempo de 
forma irresponsável, provavelmente influenciados pela ideia 
equivocada de que Jesus voltaria a qualquer momento; então “não 
valia a pena trabalhar”.

Paulo corrige isso com firmeza pastoral e autoridade apostólica. 
Ele ensina que a fé cristã não é desculpa para irresponsabilidade, e 
que o evangelho deve transformar também nossa ética de trabalho, 
disciplina e comportamento comunitário.

Propósito do texto:

• Restaurar a ordem dentro da igreja

• Proteger a comunidade de comportamentos destrutivos

• Ensinar que o trabalho é parte da vida cristã

• Fortalecer a fidelidade à Palavra e à comunhão

 
APLICAÇÃO 
 
1. O cristão deve evitar a vida desordenada 

 “Ordenamos a vocês… que se afastem de todo irmão que vive 
de forma desordenada e não conforme a tradição que 
receberam de nós.” (v. 6)

Paulo começa este trecho com uma palavra forte: “ordenamos”. 
Isso não é um conselho opcional; é uma instrução apostólica, 
baseada na autoridade da Palavra de Deus.

A expressão “vida desordenada” no grego (ataktōs) tem o sentido de 
alguém fora de fileira, como um soldado que abandona sua posição e 
prejudica o avanço da tropa. 
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⁶ Irmãos, em nome do nosso Senhor Jesus 
Cristo nós lhes ordenamos que se afastem 
de todo irmão que vive ociosamente e não 
conforme a tradição que receberam de nós. 
⁷ Pois vocês mesmos sabem como devem 
seguir o nosso exemplo, porque não 
vivemos ociosamente quando estivemos 
entre vocês, 
⁸ nem comemos coisa alguma à custa de 
ninguém. Pelo contrário, trabalhamos 
arduamente e com fadiga, dia e noite, para 
não sermos pesados a nenhum de vocês, 
⁹ não por que não tivéssemos tal direito, mas 
para que nos tornássemos um modelo para 
ser imitado por vocês. 
¹⁰ Quando ainda estávamos com vocês, nós 
lhes ordenamos isto: se alguém não quiser 
trabalhar, também não coma. 
¹¹ Pois ouvimos que alguns de vocês estão 
ociosos; não trabalham, mas andam se 
intrometendo na vida alheia. 
¹² A tais pessoas ordenamos e exortamos no 
Senhor Jesus Cristo que trabalhem 
tranqüilamente e comam o seu próprio pão. 
¹³ Quanto a vocês, irmãos, nunca se cansem 
de fazer o bem. 
¹⁴ Se alguém não obedecer à nossa palavra 
por esta carta, marquem-no e não se 
associem com ele, para que se sinta 
envergonhado; 
¹⁵ contudo, não o considerem como inimigo, 
mas chamem a atenção dele como irmão. 
¹⁶ O próprio Senhor da paz lhes dê a paz em 
todo o tempo e de todas as formas. O 
Senhor seja com todos vocês. 
¹⁷ Eu, Paulo, escrevo esta saudação de 
próprio punho, a qual é um sinal em todas as 
minhas cartas. É dessa forma que escrevo. 
¹⁸ A graça de nosso Senhor Jesus Cristo 
seja com todos vocês.  
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Ou seja: alguém que, por comportamento irresponsável, causa dano à 
comunidade e ao testemunho cristão.

A vida desordenada pode se manifestar de várias formas:

• Falta de responsabilidade pessoal

• Preguiça espiritual

• Indisciplina com horário, compromissos, família e serviço

• Intromissão na vida alheia

• Falta de submissão à liderança e aos princípios bíblicos

Paulo deixa claro que não é possível ter comunhão plena com 
alguém que insiste em viver assim, porque a desordem contamina a 
igreja e enfraquece o testemunho.

A ociosidade daqueles irmãos não era apenas preguiça; era uma 
teologia errada: 
“Jesus vai voltar logo, então não precisa trabalhar.”

- Toda doutrina errada produz comportamento errado. 
Quando a pessoa pensa errado sobre Deus, ela vive errado diante de 
Deus. Por isso Paulo não trata a ociosidade como algo pequeno, mas 
como um perigo espiritual que poderia se espalhar e adoecer a 
comunidade. (Ef 5:15) 
 
2. O evangelho ensina diligência, não dependência abusiva

“Quando ainda estávamos com vocês, ordenamos isto: Se 
alguém não quer trabalhar, também não coma.” (v. 10) 
 
Paulo agora aborda o comportamento ocioso de alguns irmãos;  não 
por incapacidade, mas por escolha. 
Essas pessoas estavam usando a caridade e a bondade da igreja para 
viverem em comodismo espiritual, tornando-se um peso para a 
comunidade. 
A Bíblia deixa claro: 
o evangelho transforma a espiritualidade e transforma também a 
ética de trabalho. 
-Paulo não está falando de gente que não pode trabalhar, mas de 
gente que não quer trabalhar. 
Ele combate a mentalidade de ociosidade religiosa, em que alguns 
achavam que a volta de Cristo ou a caridade dos irmãos os 
dispensava da responsabilidade pessoal.(Ef 4:28) 
 
 

 
         Paralelos 

¹⁵ Tenham cuidado com a maneira 

como vocês vivem; que não seja 

como insensatos, mas como sábios, 

Efésios 5:15 

 

²⁸ O que furtava não furte mais; antes 

trabalhe, fazendo algo de útil com as 

mãos, para que tenha o que repartir 

com quem estiver em necessidade. 

Efésios 4:28 

 

¹ Irmãos, se alguém for surpreendido 

em algum pecado, vocês, que são 

espirituais deverão restaurá-lo com 

mansidão. Cuide-se, porém, cada um 

para que também não seja tentado. 

Gálatas 6:1



3. Disciplina na verdade deve vir acompanhada de amor e restauração

“Não o considerem inimigo, mas advertam-no como irmão.” (v. 15)

Depois de instruir a igreja a se afastar do irmão desobediente, Paulo faz uma correção fundamental: 
Disciplina não é rejeição. 
Correção não é descarte. 
Confronto não é falta de amor.

A meta da disciplina bíblica não é excluir, mas restaurar; não é punir, mas salvar; não é humilhar, mas curar. 
A palavra disciplina vem de discípulo: alguém que aprende. 
A disciplina bíblica não destrói; educa, protege, purifica e fortalece. (Gl 6:1) 
 
O afastamento recomendado por Paulo (v. 14) tem quatro objetivos espirituais:

(1) Fazer o desobediente refletir por meio da perda da comunhão 
A falta de comunhão produz dor, e essa dor aproxima do arrependimento.

(2) Proteger a igreja do contágio da desordem 
Comportamentos errados, quando tolerados, viram cultura.

(3) Manter o testemunho cristão limpo diante do mundo 
A igreja não é lugar de bagunça, abuso ou irresponsabilidade.

(4) Ensinar maturidade bíblica 
O povo de Deus precisa aprender a lidar com pecado e erro com responsabilidade, não com superficialidade.

 
Reflexão 
 
1. A fé exige disciplina e ordem.

2. O evangelho nos chama à diligência e responsabilidade.

3. A comunhão bíblica inclui correção amorosa e restauração.

Paz no seu coração! 
Pr. Márcio Gonçalves
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